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Resumo: Introdução: O aleitamento materno é considerado a forma ideal de nutrição 
infantil, especialmente nos primeiros meses de vida. Contudo, o desmame precoce, 
definido como a interrupção do aleitamento antes dos seis meses de vida, ainda é comum 
e pode resultar em diversas complicações de saúde para a criança. Fatores como retorno 
ao trabalho, dor durante a amamentação e falta de suporte social contribuem para o 
desmame precoce, impactando negativamente a saúde e o desenvolvimento infantil. 
Objetivo: Analisar as principais complicações decorrentes do desmame precoce e 
compreender seus impactos na saúde, no crescimento e no desenvolvimento infantil. 
Método: Realizou-se uma revisão integrativa de literatura entre outubro e novembro de 
2024, com pesquisas nas bases SciELO, BVS e PubMed, utilizando descritores relacionados 
a aleitamento materno, desmame e complicações associadas, como doenças 
respiratórias e infecções, nos idiomas inglês, português e espanhol. Dos 1354 artigos 
encontrados, após critérios de inclusão e exclusão, quatro estudos foram selecionados, 
abrangendo países como Dinamarca, Paquistão e Estados Unidos. Resultados: Os estudos 
analisaram amostras de crianças com idades de seis meses a cinco anos, indicando que o 
desmame precoce está associado a um aumento na incidência de infecções respiratórias, 
alergias e deficiências nutricionais. Conclusão: O desmame precoce representa um 
importante risco à saúde infantil, com ocorrência de complicações que comprometem o 
desenvolvimento e aumentam a carga para o sistema de saúde pública. A promoção do 
aleitamento materno prolongado e o suporte adequado às mães são essenciais para 
prevenir essas complicações e melhorar a qualidade de vida das crianças. 

 
Palavras-chave: Desmame; Aleitamento Materno; Doenças Respiratórias; Alergia e 
imunologia; Infecções; Fatores de Risco. 
 

Abstract: Introduction: Breastfeeding is considered the ideal form of infant nutrition, 
especially in the first months of life. However, early weaning, defined as the 
interruption of breastfeeding before six months of life, is still common and can result 
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in several complications Of health for the child. Factors such as return to work, pain 
during breastfeeding and lack of social support contribute to early weaning, Negatively 
impacting child health and development. Objective: To analyze the main complications 
arising from early weaning and understand their Impacts on health, growth and child 
development. Methods: An integrative literature review was conducted between 
October and November 2024, with research in the SciELO, VHL and PubMed databases, 
using descriptions related to breastfeeding, weaning and associated complications, such 
as Respiratory diseases and infections, in English, Portuguese and Spanish. Of the 1354 
articles found, after inclusion and exclusion criteria, four studies Were selected, 
covering countries such as Denmark, Pakistan and the United States. Results: The studies 
analyzed samples of children aged Six months to five years, indicating that early weaning 
is associated with an increase in the incidence of respiratory infections, allergies and 
disabilities Nutritional. Conclusion: Early weaning represents an important risk to child 
health, with the occurrence of complications that compromise the Development and 
increase the burden on the public health system. The promotion of prolonged 
breastfeeding and adequate support for mothers are essential To prevent these 
complications and improve the quality of life of children. 
 
Keywords: Weaning; Breastfeeding; Respiratory Diseases; Allergy and immunology; 
Infections; Risk Factors. 
 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

O aleitamento materno é uma prática essencial para o desenvolvimento saudável de crianças, 

sendo considerado o método ideal de nutrição infantil nos primeiros anos de vida. Segundo o 

Ministério da Saúde do Brasil(1) recomenda-se que o aleitamento materno seja exclusivo até os seis 

meses de idade, podendo ser mantido até dois anos ou mais, com a introdução de alimentos 

complementares a partir do sexto mês. Essa prática é classificada em várias formas, como o 

aleitamento materno exclusivo, predominante, complementado e misto(2), o que reflete as diferentes 

abordagens de alimentação infantil baseadas no consumo de leite materno e outros alimentos. 

Os benefícios do aleitamento materno são amplamente documentados na literatura científica, 

abrangendo tanto a saúde da criança quanto a da mãe. Crianças amamentadas exclusivamente com 

leite materno nos primeiros seis meses de vida apresentam menor risco de desenvolver diversas 

doenças, como infecções respiratórias, diarreias e alergias(3). Além disso, o leite materno é rico em 

substâncias imunológicas, como o anticorpo lgA, que protege contra micro-organismos que afetam 

o sistema respiratório e digestivo, conferindo ao lactente uma importante defesa contra agentes 

infecciosos presentes no ambiente da mãe(1). 

Para a mãe, a amamentação também traz inúmeros benefícios. O aleitamento materno 

exclusivo auxilia no retorno do útero ao seu tamanho normal, na perda de peso pós-parto e na 

prevenção de doenças como câncer de mama, câncer de ovário e diabetes tipo 2(1,4). A produção 
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de hormônios como a prolactina e a ocitocina, que são estimulados pela amamentação, contribuem 

para a produção de leite e para a saúde uterina, além de reduzir o risco de anemia materna(5,6). 

No entanto, apesar dos benefícios amplamente reconhecidos, o desmame precoce, 

caracterizado pela interrupção do aleitamento antes dos seis meses de vida, ainda é um problema 

frequente. Fatores como a dor durante a amamentação, depressão pós-parto, retorno ao trabalho e 

falta de rede de apoio contribuem para a prática do desmame precoce(7,8). A introdução precoce de 

fórmulas lácteas e outros alimentos também pode ser impulsionada por crenças equivocadas, como 

a de que o leite materno é insuficiente para o lactente(9,10). 

Esse desmame precoce pode ter implicações negativas a longo prazo, tanto para a saúde 

infantil quanto para a saúde pública. A ausência de aleitamento materno exclusivo aumenta a 

vulnerabilidade das crianças a doenças infecciosas, especialmente infecções respiratórias, como 

pneumonia, bronquite e asma, que estão entre as principais causas de internação infantil(10–12). 

Estima-se que a amamentação exclusiva até os seis meses de vida poderia prevenir cerca de 13% 

das mortes por causas evitáveis em crianças menores de cinco anos no mundo(1). 

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo analisar as principais complicações 

decorrentes do desmame precoce e compreender seus impactos na saúde, no crescimento e no 

desenvolvimento infantil. 

 

MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada entre os meses de setembro a 

outubro de 2024, utilizando descritores selecionados a partir dos Descritores em Ciências da 

Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MesH). Os dados foram coletados nas bases de dados 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando a 

seguinte lógica de busca: ((Desmame) AND (Aleitamento Materno)) AND ((Doenças Respiratórias) 

OR (Alergia e imunologia) OR (Infecções) OR (Fatores de Risco)); e na base de dados PubMed, 

que, por sua vez, empregaram-se os descritores com a seguinte lógica de busca: ((Weaning) AND 

(Breast Feeding)) AND ((Respiratory Tract Diseases) OR (Allergy and Immunology) OR 

(Infections) OR (Risk Factors)). Em todas as bases de dados, foi levada em consideração a seguinte 

pergunta de pesquisa: “Quais são as principais complicações decorrentes do desmame precoce do 

aleitamento materno, e como essas complicações impactam na saúde e no crescimento e 

desenvolvimento infantil?”. 

Os critérios de inclusão consideraram artigos publicados entre 2019 e 2024 nos idiomas inglês, 

português e espanhol, com disponibilidade integral dos artigos, e que respondessem à pergunta 

norteadora. Os critérios de exclusão envolveram estudos não relacionados à aleitamento 

materno, estudos qualitativos, revisões, relatos de caso, teses e dissertações. Para a tabulação, 
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foi utilizada uma tabela contendo a base de dados, o título do trabalho, o link das ocorrências, o tipo 

de estudo, o ano e o idioma de publicação. 

Os resultados do processo de identificação e seleção foram organizados em um fluxograma 

PRISMA, detalhando cada etapa do processo e o número de estudos incluídos e excluídos em cada 

fase. 

 
Fluxograma 1 - Processo PRISMA de Identificação, Triagem e Seleção de Estudos 

 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2024. 

 

RESULTADOS 

 

Foram identificados 1354 artigos, dos quais 482 artigos na BVS, 58 na SciELO e 814 na 

Pubmed. Após triagem, a seleção final consistiu em 04 artigos, sendo 01 proveniente da BVS e 03 

da PubMed, os quais foram lidos integralmente para verificar se haviam sido publicados entre 2019 

e 2024 e se respondiam à pergunta de pesquisa. Os artigos foram lidos e avaliados de forma 

independente, sendo selecionados apenas aqueles que atenderam aos critérios previamente definidos 

para este estudo. 
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Os trabalhos selecionados abrangem países como a Dinamarca, Paquistão e Estados Unidos. 

Predominaram estudos observacionais com abordagem de coorte ou caso-controle, com o objetivo 

de identificar associações entre o aleitamento materno, fatores perinatais e diversas condições de 

saúde infantil. As amostras foram compostas por crianças de diferentes faixas etárias, sendo desde 

o nascimento até cinco anos de idade, permitindo uma análise do impacto do aleitamento materno 

ao longo dos primeiros anos de vida. No total, foram analisadas 8.113 crianças. 

A duração e a exclusividade do aleitamento materno pode ser melhor quantificada no estudo 

03 (13), com 38,5% das crianças amamentadas exclusivamente por seis meses, além disso, 68,5% 

dos participantes apresentaram idade de desmame inadequada, sendo a maioria com desmame 

tardio. Os estudos também consideraram variáveis sociodemográficas, incluindo status 

socioeconômico, escolaridade dos pais e condições de saneamento, o que enriquece a análise sobre 

os fatores de risco associados ao desmame precoce e às complicações de saúde infantil. 

 
Tabela 1 - Perfil dos Estudos Incluídos. 

ID Título, Citação Tipo, amostra Objetivo Conclusão 

01 Breastfeeding and 

Infections in Early 

Childhood: A Cohort 

Study 

(Amamentação e 

infecções na primeira 

infância: um estudo de 

coorte) 

 

(14) 

Coorte,  

815 pares 

mãe-lactente. 

Crianças 

acompanhadas 

desde o 

nascimento até 

36 meses. 

Em uma coorte de 

nascimentos de base 

populacional, 

investigar se a duração 

do aleitamento 

materno está associada 

ao número de 

internações por 

infecção e sintomas de 

infecção no domicílio. 

Os resultados sugerem que 

o aumento da duração do 

aleitamento materno, 

especialmente o 

aleitamento materno 

exclusivo, protege contra 

infecções que requerem 

hospitalização no primeiro 

ano de vida, mas não 

hospitalizações ou sintomas 

de infecção no domicílio 

após o primeiro ano. 

02 Early Life Microbiota 

Colonization at Six 

Months of Age: A 

Transitional Time 

Point (Colonização da 

microbiota no início 

da vida aos seis meses 

de idade: um ponto de 

transição) 

 

(15) 

Observacional, 

114 crianças 

analisadas até 

os seis meses 

de idade. 

Explorar os fatores 

pré-natais e pós-natais 

que influenciam a 

composição da 

microbiota intestinal 

infantil aos seis meses 

de idade. 

Os achados mostraram que, 

nesta fase da vida, não há 

um único fator capaz de 

afetar de forma distinta o 

desenvolvimento da 

microbiota intestinal dos 

lactentes. Em vez disso, 

parece haver uma interação 

multifatorial complexa 

entre fatores maternos e 

neonatais que determinam 

um nicho microbiano único 

no trato gastrointestinal. 

03 Malnutrition in 

children under five 

years in a squatter 

settlement of Karachi: 

a case-control study 

(Desnutrição em 

crianças menores de 

cinco anos em um 

assentamento de 

ocupação de Karachi: 

caso-controle, 

280 crianças 

menores de 

cinco anos 

(140 casos e 

140 controles). 

Determinar as 

características de 

crianças desnutridas 

em um assentamento 

urbano em Karachi, 

Paquistão. 

A desnutrição em crianças 

menores de cinco anos, na 

amostra, está associada à 

baixa renda familiar, baixa 

escolaridade paterna, 

instalações sanitárias 

precárias, falta de 

aleitamento materno 

exclusivo e idade 

inadequada para o 
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um estudo de caso-

controle) 

 

(13) 

desmame. A 

implementação de 

programas de redução da 

pobreza, fornecimento de 

saneamento a preços 

acessíveis, amamentação 

baseada na comunidade e 

intervenção educativa para 

o desmame são 

urgentemente necessários 

para melhorar 

eficientemente o estado 

nutricional das crianças. 

04 Infant feeding 

practices and asthma 

in children aged 6 

months to 5 years 

using a propensity 

score approach 

(Práticas alimentares 

infantis e asma em 

crianças de 6 meses a 

5 anos usando uma 

abordagem de escore 

de propensão) 

 

(16) 

caso-controle, 

6.904 crianças 

de seis meses 

a cinco anos 

(3.452 

asmáticas e 

3.452 não 

asmáticas). 

Examinar a associação 

entre aleitamento 

materno exclusivo, 

introdução precoce de 

fórmula alimentar, 

desmame precoce e 

asma em crianças de 

seis meses a cinco 

anos em uma amostra 

de crianças americanas 

não institucionalizadas 

usando uma 

abordagem de escore 

de propensão. 

Os sistemas de saúde 

pública devem continuar a 

recomendar a 

implementação da diretriz 

de aleitamento materno 

exclusivo da Organização 

Mundial da Saúde nos 

países desenvolvidos. As 

intervenções para asma em 

crianças menores de dois 

anos devem continuar a 

enfatizar o aleitamento 

materno exclusivo para 

reduzir a incidência de 

asma infantil. 
Fonte: Elaborada pelo próprio autor, 2024. 

 

DISCUSSÃO 
 

Foi possível identificar padrões e divergências significativas sobre os efeitos do aleitamento 

materno e o impacto do desmame precoce na saúde infantil. O primeiro e o quarto estudo sugerem 

que o aleitamento materno exclusivo tem um papel protetor importante, reduzindo a necessidade de 

hospitalizações por infecções no primeiro ano de vida e diminuindo a incidência de asma infantil 

(14,16).  

Em contraste, o segundo estudo que analisa a microbiota intestinal dos primeiros anos de vida, 

no que se refere ao tipo de alimentação, observou uma menor diversidade alfa em bebês que foram 

amamentados exclusivamente. Por outro lado, os bebês amamentados de forma não exclusiva 

apresentaram um aumento excessivo das populações de Ruminococcaceae e Flavonifractor. porém 

não há um único fator capaz de afetar de forma distinta o desenvolvimento da microbiota intestinal 

dos lactentes(15). Por sua vez, o terceiro estudo amplia a análise ao associar a desnutrição infantil 

com o desmame precoce do aleitamento materno, o que concorda com diversos estudos publicados 

ao longo dos anos(9,13,17,18). 

As complicações identificadas nos estudos revisados enfatizam a relevância do aleitamento 

materno para a saúde infantil. Internações por infecções, aumento do risco de asma e desnutrição 
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são complicações que afetam diretamente o crescimento e desenvolvimento infantil, 

comprometendo a qualidade de vida e aumentando a demanda por serviços de saúde (13,14,16).  

Estudos recentes apoiam o papel do aleitamento materno em fornecer imunoglobulinas e 

nutrientes essenciais para o desenvolvimento imunológico(19), fatores que explicam a proteção 

contra infecções observada no primeiro estudo(14). No entanto, essas complicações não afetam 

apenas a saúde da criança, mas também acarretam consequências a longo prazo, como maior 

vulnerabilidade a doenças crônicas(20,21).  

Os resultados dos estudos também têm implicações importantes no contexto de saúde pública, 

especialmente no que diz respeito ao impacto do desmame precoce. A redução da asma e das 

internações por infecções em crianças amamentadas exclusivamente sugere que a promoção do 

aleitamento pode ser uma estratégia eficaz para prevenir tais complicações(14,16). Além disso, o 

terceiro estudo mostra como o aleitamento materno exclusivo pode ajudar a reduzir a desnutrição 

infantil em populações vulneráveis, enfatizando a importância de políticas de apoio à amamentação 

nas comunidades com baixo nível socioeconômico(13). 

Esses achados reforçam a recomendação do Ministério da Saúde de promover o aleitamento 

materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida e, idealmente, a amamentação prolongada até 

os dois anos de idade(1,22). Vale destacar que o profissional de saúde, por meio de orientação e apoio 

direto, auxilia mães e famílias a entenderem os benefícios do leite materno e a superarem possíveis 

desafios iniciais da amamentação(23). Para que essa promoção seja eficaz, a comunicação entre 

enfermeiro e paciente deve ser clara, empática e acolhedora, garantindo que as mães se sintam 

seguras e encorajadas em sua jornada de amamentação(24). 

Apesar dos achados relevantes, os estudos revisados apresentam algumas limitações que 

merecem consideração. A maioria dos estudos são de recortes temporais, o que pode dificultar o 

estabelecimento de causa e efeito definitivas do desmame precoce. Além disso, alguns estudos, 

como o segundo e o terceiro, utilizam amostras pequenas e relativamente homogêneas, o que pode 

limitar a generalização dos resultados. Ainda assim, embora a diversidade nos grupos analisados 

seja baixa, eles refletem uma ideia aceita por diversos autores, que associam o desmame precoce à 

distúrbios relacionados ao crescimento e desenvolvimento infantil, bem como complicações na vida 

adulta(21,22,25,26) 

 

CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, a análise dos estudos revisados reforça a importância do aleitamento materno 

exclusivo e prolongado para a saúde infantil, especialmente na prevenção de infecções, asma e 

desnutrição. Os achados apontam para uma relação significativa entre a prática do aleitamento 
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e uma menor incidência de complicações graves durante os primeiros anos de vida, com implicações 

diretas para políticas de saúde pública que incentivem o aleitamento materno. Embora os estudos 

apresentem limitações metodológicas, como amostras reduzidas e falta de diversidade, ainda assim, 

eles refletem uma ideia aceita por diversos autores. 

Porém ainda existe a necessidade de mais pesquisas do tipo longitudinal que aprofundem a 

compreensão sobre os efeitos de longo prazo do desmame precoce. Além disso, os resultados 

sugerem que intervenções socioeconômicas e educativas voltadas para grupos vulneráveis podem 

potencializar os benefícios do aleitamento materno, reforçando-o como uma prática essencial para 

o desenvolvimento saudável da criança. 
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